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RedacoloAdmlnlati-aclo .os

oinaa da composição a lm-

_ praaaño. propriedade do jornal

“calda Agostian "Old"

Iacanga Napalm

emule-amlo

sro/ataca.

.wÂmaun-“n¡dm¡w)_c.. aatanpilhazano ”7M reia.Sem all-m- PUBLICA-SE ÁS QUÃHTÂS-FEIRAS E SABADOS n3u9196n=parmpoadaaaias parties““ rolam umAnanias, aa raia par lh-

' “250 raia. Numero de dia, 60 rala; atrasada, 60 raia. Africa a paises da União ll“ "FF“- l'l'0llil'imr Í. "3"- ÍIP”“ _dr 'fun u "'¡U- hn““”w”IU“.

.mf. “luana. 4. manu“, A' cobrança ieita pelo correio, acresce a im- espacial. Os ars. assinantes geram e pranlagra da ahh-sata aaa aaaaeíea a)- east.

L. , ,non .u. MWM., A “dum" ¡ “mp" eu““ d” dm 1 o¡ 15 a. e“. Nno “o a¡ rasponnbmdld. do 50m“ l doutñn¡ e cpm““ nea impressos leitos na casa.-Acusa-sa a raeapçla a aaaaelam-aa u publicações da' cas a

' line u rastítaam os arigiaaea. dos escritos assinados ou simplesmente rubrioadoe "d“çum' “'15““m “will".

ul Ou _
Mala.do.sul llillílllll mini] dollars.

. Humana em à lltlllllll'l¡ da

A malta reallsta fala pouco, mas que, quando a

fala, fala bem:

Miguel !lambaris a da Bandido rins Reis,

. prestada na distribuição da zu rai:

(E' preciso estar-se completa-

mente cego para se não ver a

por 12 patria, no dia 3 da tada mu, por

_ _ Hrthur da Costa &BintoBasto

atmosfera hostil que se esta fur-

mando, se nos não apressarmos a

pôr-lhe cobro. Não são os conspi-

radores da fronteira que eu Lemo-

Nós estamos entre :luis perigos.

qaal delas o mais temeroso: a in,

diferença das classes conservado-

rasea miseria dos proletarios;

essa miseria que alastra diaria-

menta.:
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k Vindo do Brasil regresso¡

á Povoa-do-mato. sua terra natal.

o sr. Manoel Ribeiro Batista.

k Corn sua esposa regressou

tambem do Brasil o antiga versa-

dor a corn-rciante nesta cidade,

sr. Antonio Antunes da Almeida a

Melo.

São hesp'edes de aan cunhado,

em Esgu'ira, o sr. Anselmo Au-

gusto Maria .ta Silva.

k R°greasa amanhl A sua na-

sa de Tunlula, do onde vaio, em

fevereiro ultimo, de visita a fami-

lia das elias r~|açõos e estima, a

ar.l D. Maria do Cal'an da Silva

Dias, senhora de linea dotes de

educação a da carater. que da a¡

deixa, entre as peeaôaa com quem

em Aveiro ee relacionou, a me-

lhor lembrança.

Í VILIGXATURÂ:

Acompanhada de sua mlo, ae-

guiu hontem para Coimbra, onda

vai passar a presente semana, com

seu irmão a nosso amigo, ar. Adria-

no de Vilhena Purzira da Cruap a

sr.“ D. Maria Solene de Vilhena

Pereira da Crea, interessante ñllla

do ilustrado clinico a digno dele-

gado de saude no distrito, ar. dr.

Pereira da Crue.

Ó MOGIDADE DAS ¡SCOLAIt

Em gone da ferias_ eatlo em

Aveiro oa seguintes alunos do our-

aoa superiores :

Da, Universidade de Lisboa; An-

guato Ruela e Eiuardo de Almei-

da Souto.

Da Escda-de-guerm: &api-do

Gayoao, Amilcar Gumelaa, .rap.

oiaco Soares, Jolo Abel Bobooho

Vaz e João Domingues Pares.

Do Instituto do Porto: Carlos

Canalhas.

Ds Universidades lyeeude Coim-

bra: Alfredo da Cru¡ Nordeste,

Anselmo Taborda. Joné Feio Soares

de Azevedo, Elmano Cunha a Coa-

ta, Camilo e Emsuu-l Rebanho,

Sebaalilo Lima, Farelo Marques

Gomes, ato. etc.

_o tesouras !to Lan:

Tiveram ha dias a sua dali-

vranea, com felicidade, aa «possa

doa ara. Manuel da Silva Diogo o

Luis da Silva Diogo, bamquiltel

proprietarioa am Estarreja.

*-

AUDAOIOBO

Ao deputado nosso con-

terraneo, sr. Alberto Souto,

foi novamente roubada, noa

correios, uma carta mais, que

ele de Lisboa enviara ha mui-

tos dias. ao sr. Jose' da Fon-

seca Prat.

Talvez o autor do primei-

ro furto saiba dizer alguma

coisa sobre esta segunda ea-

camoteação . . .

Baixas da nossa tem

“sua. Dol-todas

“UML-Dia 3 de abril-_Um car-

ro carregado de OVos, guiado por

um rapàaito, em Eixo, passa 'por

cima duma creança esmagando-lha

um Braço. A

Dia 4-Um comboio que con-

duzia estudantes portugueses, da

Coimbra, sofra um violento choque

em 8. Sebastian. 0 facto causa

desgosto a sustos entre nos por que

nele vão diversos rapazes da Aveiro.

Dia 6-0 termormetro marca

apenas i grau positivo. 0 frio 6

intenso, caindo grandes doces da

neve.

Dia 6-0 nom praaado amigo

liui da Cunha e Costa reallsa _em

Vagos, no Centro-republicano. _uma

conferencia' sendo muito aplaudido.

g inscreve-se o-primairo tar-

mo ' batismo ao registo civil de-

pois. da aos¡ tai.

Dio 7-Cpam de Franca stan-

ds quantidade de materiais ,pau a

linha do Vala do Vouga.

Dia 8-8' ereada uma escola

em Oliveira da Azemeis.

.r 0 tempo continua invar-

noso. A ria produz bom peixe, qua

6 vendido por alto preço.

Dia 9:8' nomeado administra-

 

  

   

   

   

  

 

  

  
   

   

         

    

   

    

  

 

   

  

  

    

  

     

   

   

           

   

  
    

   

   

   

  

    

    

  

   

  

 

  

      

   

  

LISBOA, 2 4-912 de residir durante seis mezes

dentro dos limites do referido

. A 13911““ entrou em fe' concelho, alem de perder os

nas. Pors tambem eu, apesar bandidos matariaes do ES_

do feriado que v. concede aos ,adm E›_¡he concedño o praso

colaboradores nesta semana, de dnco (“as para sai, do re,

abro ji hoje o periodo do des- ferido concelho.

canço limitando-me a envrar- _Consta que O sr_ mí_

'he as Ulumas Domus.: ,d nistro das colonias está no

“' AdEmPrela nac'ona e proposito de auxiliar quanto

navegação fretou um vapor Posshel a organísação de

para il' á America do norte grandes companhias que qnd_

Cêrregar caTVaO Para aims”“ ram dedicar-se a explorações

Cimento dos seus deposrtosno comerdaes, agr¡co¡as e mb

FUÚChal' Aquela emprãza 'e' neiras nas nossas províncias

“beu um ?aiegramavP cdo' ultramarínas.

mandante do vapor dizen o _ O Dum-0 publica ama_

que em 24- horas carregÊrá nhã o decreto ds 30 de mar-

63700 toneladas de_ “arVÊ'O' ço, proibindo ao arcebispo de

"0' Valor de l4:000 l'bras' m' Evora de residir, durante dois

Clulndo ° frete' anos, dentro do limite do dis-

- Artur de Vasconcelos uno_

Veiga de Faria! que-'dem es' +- O major reformado sr.

tado preso na '.Prafarla como Mascarenhas Inglez, morto

COMP"“de Vem_ hole Para a em Timor no recontro havi-

Cadeia ido ,Limoeiror a fim de do com o gentio, r foi vitima

reSP°Qder , Por e““ d““ na da sua coragem. Exercendo o

Boa*h°ra- . cargo de 'chefe do estado

-" Esta madrugada f0¡ maior da coluna que, organi-

encomrada P0“ doer'Ça na sada á pressa em Dili, segui-

rua d'O ATCO dO Bandeira, um ra para o interior nos primei-

operario que por OCaS¡50 da ros dias de fevereiro, e tendo

l'CVOlLlÇãO atingido por um as Praças derrotado 05 indi_

tiro de FBVÓlVeF na 53'83“13, genas na luta travada, o ma-

PelO que lhe COlOCHdO lllll jor &lascarenhas Ing|ez. que..

Cano de Prata Paral P0¡jer res' rendo observar se o gentio se

Pirar- O infeliz f0¡ transpor' encontraria refugiado nas ca-

tado Pam 0 hospital de S' vernas, imprudentemente se

JOSÉ, Glide Chegou láI cada' pôz á entrada da abertura que

Ver'. “gi-lindo Cl@POÍS Para 0 lhe dava acesso, quando do

necroterio. Foi-lhe encontra- ¡meñor [he fm, quasi á quei..

do um revólver e uma caixa mamoupa, disparado um tiro_

com balas. O ferimento recebido foi

- A bordo do raquete tão grave, pois abala lhe atra-

'AVOTI' 598m“ hole 0 5T- Fel'- vessou o peito, que o inleliz

não BOÍO MaChadO Para 0 oñcialmorriainstantes depois,

Rio'de'lanelroionde Valexer' tentando ainda transmitir a

cer 0 CNSO_ de 5005“¡ de um camarada um recado pa-

Portugal. For grande o nu- ra sua esposa_

mero de pessoas que foram & e,

apresentar as suas despedi- M '

das a bordo, entre as quais

se encontravam os srs. Roque

de Arriaga, representando o Retirou já a comissão de

presidente da Republica; 2.° remonta do exercito, que veio

tenente Atias, representando áfeira, inaurada_ com exito,

o sr. ministro da marinha, nos ultimos dias de março

dr. Magalhães Lima, comer pela camara municipal, e que

cientes, muitas senhoras da écomposta dos srs. Alfredo

Liga republicana das mulhe- de Lima, mejor; Martins de

res, alunos do Centro repu Lima, capitão de cavalaria; e

blicano de Camarate, Centro Lobo da Costa, tenente de ve-

Boto Machado, Registo civil, terinaria.

com a direção, etc. A comissão volta no dia

_ Consta que o sr_ mi_ 21 á feira da Oliveirinha, que

nistro das colonias, no seu costuma ser muito concorrida

projeto da cultura do algodão de gado cavalar-

em Angola, tem em vista fo- '

mental-a em correspondencia ' MARÉ

com a sua utilisação na in-

dustria textil do continente. Fala de “OVO 0 homem e

- Deve sentir-se amanhã diz nOÀInlransigente:

em Lleoa a falta de came' (Agora, que llquidou a aventura

POÍS_ que tendO Sldo hqntem de conceiro, para vencer o amoo de

abatidos 10¡ rezes, hOje só aqueles que ainda hoje nele espe-

foram 19. ram e confiam, como quem espera

'_ Fo¡ chamada a atenção por sapatos de deflupjto, la Republi-

- ca vao como o r era rsmo mo-

dos msPewreZS de finanças Pa_ uarquido, entrar no caminho dos

ra o determmado no “93° melhoramentos, servindo esta ou

9-° da 01'de geral de SGTVIÇO aquela localidade que maior resis-

n.° 2r, de 22 de dezembro do teucia lhe tenha oposta. cantan-

ano findo, sobre os serviços 40'¡ PO' “m3 falsa mmzem de 0¡-
, vilisação pelos mais ruinosos pro-

prestadoh pelo pessoal dos cessos sie hoje conhecidos.

imposios “os Vamos msmms' Fala-se em contrair um grande'

-O *Duma do governo emprestimo! 50 ou 60:000 contos

publica hoje um decreto que em ¡lim-“ma bagatela“

dinheiro, pelo que os traba- proibe o rev.Alexandre Fran- As Novidades chamam a

lhoa ,se tornam muito mais cisco Milheiro, paroco da fre- isto fantasia de jornalista!

morosos. - , , guezia de Travanca,'Feira,, Não; de doido!
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_ . “Li'qnidou a conspirata, que

'teve o fim previsto.

_ k .Ao saque e á' corrução a

que se entregava ultimamente

“nella, sucedeu a violação

aos lares, a que uma parte

importante dela se aventurou.

Bioterra estranha, que a ti-

nha recebido generosamente e

lite' havia prodigalisado favo-

Â ' ' em manifesta hostilidade

,Républica portugueza!

' .'Eram ha dias os jornaes

"lpnnham a deSCoberto as

" ezas i'moraes da guerrilha,

A distribuição da esmola.

que ha tão longos mezes tan-

tas lagrimas enchuga, foi nes-

te mez distribuída pela seguin-

te forma:

Maria Cunha, viuva, rua

Campeão-das-provznczas; Rosa

de Jesus Afonso, idem, Gra-

vito; Maria do Carmo Cravei-

ro, idem, idem; Maria da Na-

tividade Mendes, idem, 'Beira-

mar; Ana Joaquina dos San-

tos, idem, idem; Margarida da

ROsa; idem, Rocio; Manuel

José Lopes dos Santos, rua do

Vento,'Maria Rosa Limas, viu-

va, Alboi; Lodovina Peiiota,

idem, Alboí; Tereza Ferreira

da Costa, idem, do Adro; Te-

reza de Jesus Cordeiro, idem,

Vera-cruz; Piedade Simões,

idem, Beira-mar.

Campeão das Provincia:

Em virtude das sole-

nidades da presente ee-

mana, não se publica. no

proximo sabado o Enapria

das Províncias.

E' de todos os anos

prache seguida dar es-

tes dias de descanço aos

nossos empregados.

DIA ñ Dlll

O AN! VERSARIOS:

Fazem anos:

Hoje, o sr. Lauro dos Santos.

Amanhã, a er.' D. Antonia

Ferreira. de Encarnação.

Além, a sr.' D. Olimpia Adilia

Godinho e o sr. dr. Francisco Re-

gala.

Em 6, as sr.“ D. Maria de

Arrabida de Vilhena de Almeida

Mais Magalhães e D. Menoia Mou-

siuho de Albuquerque.

Em 7, os srs. Mario_ Duar-

te, major José Maria Casqueiro, e

Manoel Faria de Almeida.

Em 8, as sr.“ D. Maria Luisa

Mendes Leite Machado, D. Clotilde

da Silva Ribeiro Graça, D. Maria

Maxima Faria, e o sr. Elio da

Rocha Cunha.

Em 9, a sr. D. Maria de

Apresentação Faris, a os srs. Luiz

Firmino Rzgala de Vilhena, Ani-

bal Fernandes Tomaz, Julio Bran-

dão Tumudo, e Alvaro da Rocha

Lima.

Só lhe faltou mencionar o

terceiro perigo, que é o maior:

deixarem-lhe abrir a boca pa-

ra dizer destas e outras tolices-

Miau Miriam

Vieitnmoa ha dias o Museu-

municipal, instalado no anti-

go convento de Jesus deste. ci-

dade.

Diner em poucas pala-

vras da impressão que trou-

xemos da nossa. visita, é im-

possivel enem mesmo' quere-

mos tratar ,de descrever' as_ pre.-

oioeídadee que eli se contêm,

pois para isso nos falte o prin-

cipal, a competencia.

Ha, porém, para nós uma

coisa tão digna de admiração

como ea preciosidades alí en-

cerradas e que nos deslumbraln:

é a ordem e harmonia como

tudo ali se acha disposto e

ordenado, devido ao saber,

disvelo e arduo trabalho do

er. Marques Gomes.

Quan sua modestia nos

perdoe, mas, de certo, o sr.dr.

Rodrigo Rodrigues não podia

ter feito melhor escolha nem

com certeza encontraria quem

podesse* substituiil-o.

A forma porque ali ae agru-

pam as diversas ooleçõm de

que consta o museu; os varia-

dos ornamentos que, de telha.

que era dispersa .e desspr-ovei-

tada, ali eo encontram; a or-

dem, e sobre tudo o carinho

com que tem sido .tratadas as

coisas de arte, só num espiri-

to ponderado e esclarecido po-

deriam encontrar condigno

acolhimento.

O er. Marques Gomes, que

é um distinto arqueologo,tem,

além de isso, o condão de poe-

suir um gosto artistico como

não teem muitos que blasonam

de possuir cursos de belas-artes,

e a prova é que, havendo destes

na nossa terra,(talvez não atre-

ditem) não se dão no incomo-

do de ir visitar o museu!

Pois creiam que não per-

de ninguem o seu tempo e que

até encontram ali motivo para

se invaideoerem por, sendo

nveirenses, possuírem um mu-

seu que ha de vir a rivaliear

com muitos dos do melhor

nome.

Foi ha dias inaugurada a

sala do tesoiro e em breve se

procederá á oreaçâo da secção

de endumento para o que ha

variadissimos peramentos e di-

versissimoe artefaotce.

Pena é que o nosso muni-

cipio não esteja em condições

de dispensar para ali algum
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mascucia' ali. Fóram depois

deiháleis e casas dc pasto que

' vieram á rua mostar afabulo-

is'conta a que montam as

abas despesas por satisfazer.

Sig-agora 'as povoações in-

- ultimas :povoações por que

¡terrestamos da abundos rea-

listas, que split¡ ”am do seu

governo imediatas ordens de

\dêtpejo á' quadrilha que in-

'flsta os_ povoados.

_ Dizia-nos ha dias um ilus-

lte oficial colocado de vigi-

_ 'ú na fronteira que a le-

giãi'ti'enha viria a transfor-

7 mar-se, dentro de dias, numa

- 'quadrilha de salteadores.

' Eil-a já, em parte, no

desempenho da missão heroi-

' gp; já se conhecem casos de

assalto á bolsa .alheia.

Em Telheiro, ondese efe-

tusm amiudadas reuniões dos

.realistas e presentemente se

' ”contra, Paiva Couceiro, hou-

..íysha dias grande escandalo

A " :porvirtude dessas contas. Fo-

= rara ali apresentar-se os cre-

dores A de Orense e Verín a

Ú'reclamar o pagamento dos

seuscreditos, que ascendem e

1,3, ÇDntos de reis. Pois o che-

fada matilha expulsou-os de-

poip_ de. se lhes ter negado! Os

çaloteedos foram dali ao go-

verno civil da _província apre-

sentar a sua queixa.

" Em Verim a indignação

contra os caloteiros é egual, e

em Vigo as coisas vão ainda

muito peior. Hoteis, alfaiate-

riits e outros estabelecimen-

i s queixam-se amargamentc

ditalta de p'robidade dos cons-

piradores, e as autoridades

judiciaesnão sabem como hão

&olhar/,er a importancra em

' vida aos queixows.

' l José'Eça de Queiroz, João

Pe e'sttelô de Vasconcelos e
.a

1_ ¡da-Costa Carneiro tive-

r'p'pp, sair da cadeia, de

pagar uma dança, respetiva-

mente, de 11000, 2:000 e

Liipeselaspor virtude de

rquas praticadas com mu-

Êqes de má nota.

' ' E eis o que essa gente foi

Í V, el' a Espanha. _

,, ?precede irá dali agora?

. ,Í_ Os párvos do Brazil e os

?lupkçegcs da reação que lhe

forneçam mais dinheiro. O

.' d
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Tambem ha'diae fee anos

a sr.“ D. Julia Leite de Almeida,

esposa do sr. Manuel Valente do

Almeida e Silva.

Í ESTADAI 3

Estiveram nestas diaa em Avei-

ro os srs. Nuno Alvarenga, Vi-

cente Cruz, João e Lui¡ Morais,

F. de Almeida de Eça, João Soares

a esposa, Jorge da Vilhena Coucei-

ro a irmãos, Manoel Maria Amador,

Avelino Dias de Figueiredo, Manoel

Gonçalves Nunes, Lula Antonio

da Fonseca e Silva e esposa e ñ-

lhoa e dr. Florinda Nunes da Silva.

O REGRESSOS:

Regresseram de Lisboa os de-

putados nossos amigos, srs. dr.

Marques da Costa, dr. Manual

Alegre ,e Alberto Souto

&Regresaou de S. Paulo o sr.

João .Maria da Almeida, acredita-

do comerciante naquela cidade

brasileira.

k Tambem regressou do Rio

o er. Amadeu de Resende.

!L Da mesma procedenoia obe-

gou a ar.. D. Amelia G. Bastos,

que vam de visita á familia do sr.

Antonio Jorquim de Resende..

 

scorgias consumiram a

Rotator parte.

Liquidou, a malta! Era
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_dor do concelho o sr., Antonio tl-

ria Beja da Silva, em substituição procadendo á cobrança

do sr; dr. Joaquim da Costa Carva- trlmestpe agora ñndo, en-

lho Junior.

Foot-hall-Realiscu-se no

domingo ultimo, conforme havmmlts

noticiado, o match ajustado entre

os terms do Club sport /igucirencd

e do Club Mario“Duàrts. ,

A tarde', Impertinente e fria _por como o ¡ornalpassa em

motivo do norte que supresa, breve a outro preco, a to-

iplluiu, ao perdiam do que se ég- dos rogamos a penhor-an-

períva', no enthusiasmo dos 000-' te flneza do pagamento

tendores nen) no anseio dos assis- agora, evltando-nos o

Neumann-'im qipyado transtorno eoprelulzoque

numero, e mal avistaram colocados maior demora nos acar-

mis“Wrmlmss, reta.

romperm numa-prolongado, salva Aos nossos assignan-

'de palma-n. J' *- v I tes de Africa e Brazil, em

*” q, Tátiícom'd economicos, o tor- grande atrazo, rogamos

"neio'correu animado, tendo fazes tambem a especlal aten-

istsrsnastwftenmusoisso cão de liquidarem até

de alguns rapazes daqui 'e de ia, abr-ll proximo as suas

atacandose .defendendo 'com brio e contas.

danado, - l ,v A todos aqui deixamos

' Osdo Club Mario Duarte con- expresso o nosso reco-

seguein, ao cabo duma luta tenaz, nheclmento.

marcar um goól. que 'os seus con- @59.3535 cinemato-

tendores contestaram. Ao tim de grafia..._am muuag e suces.

PW“NN “tornariam da um 08m sivas noites se tem feito aplaudir a

de 0“"“ lado 39 000385““ m3" empreza cinematogratica que exibe

C." ;mais 9001mb no Theatro-aveirense algumas das

- l 03 GOMC'DIJOT” aPeflaiam-Se 33 (nais apreciaveis fitas conhecidas.

mãos¡ abraçamm'se› 3 010903 m' Ultimamente veio auxilial-a o

CGU; i ñâáiileucm aplaudiu, _6 a“ actor emitador e transformista Sil-

mesmo ficou combinado que no va Carvalho, einulo de Donini e

Proximo ,domingo um e 0“"0 8m' Fregoli, de cujos trabalhos deve e

pos se encontrem e se defrontem pode-“ dum-“ bem, E' realmente

m E'lguell'a- › um artista de merecimento, que

Registo oficial. - Foi ten agradado e que, não podendo

exonerado do cargo de adjunto do ser superior aqueles, lhes não fica

posto do registo civd de Aguada-de- muito ãquem.

baixo o sr. José de O iveira Abran- Os espectaculos são sempre

tes, e nomeado para o mesmo o muito concorridos, vindo espeta-

sr. AbeiSinis daâilva. dores de varios pontos do dis-

_ míüocargo de _ajudantes da trito. ' '

repartição do registo'cilvii em Ague- Mortos ilustram-Fez

da foram_ tan-bem 'exonerados os hontem 18 anos que faleceu em

srs, [logo Freitas Sucena e Alonso Lisboa o conhecido poeta, Fernan-

Neves .Vidal Faria. ' do Caideira.

' ' A Oito anos depois, tambem a

2 de obril,iaieceu em Agueda o sr.

Eduardo Caldeira, seu irmão.

Entçmpüham-Aioda se

não' vende em Aveiro a nova es-

tampilha da Republica, que, longe

de serem a perfeição ou o modelo ar-

tistico_ que queriamos que ela fosse,

é, todavia, melhor do que a es-

tampa do extinto ou destronado

ref,f'feit_a'emitão grande quantida-

dequoainda dural

""Quando 'acabará o enfadonho

stoc, que parece não ter tim?

_ Farias.-Desde ante-homem

que fecharam todos os estabeleci-

mentos de instrução e tribunaes.

Í .Saíram por isso estudantes e

magistrados de fora, recolhendo os

que de cá por la andam no tempo

util.

Apeadeiro de Salt-cu.

-t', com efeito, no proximo dia

10 que abre a exploração, unica-

mente psra serviço de passageiros

sem bagagens, o apeadeiro de Sal-

reu, situado ao kilometro 285,300

da linha do norte, entre o de Ca-

nelas ea estação de Estarreja.

Instrução superior.

_Em vista do ano letiVo ter come-

cado mais tarde e o 1.° semestre

ter sido um periodo de duvidas ro-

sultantes da aplicação das novas

luis e regulamentos que reorgani-

snram os serviçoa universitarios

em Portugal, o sr. ministro do iu-

terior assinou uma portaria man-

dando que no referido 1.° semestre

seja dispensado o cumprimento da

disposição dos regulamentos de sl-

gumns faculdades que determina

que no ñm de cada semestre seja

classificada a frequencia dos alu-

nos para o efeito de ser :nulada a

  

   

  

  

             

  

       

  
  

     

  

 

   

   

      

   

   

  

  

  

* aduelles dos nossos obze-

Gulosos assignantes que

mezes passados.

.apura ajudante do' conserva'-

dordoregisto em Amarante, foi

nomeado. o sr. Achilesitanuel Bro-

chadoãflfàndãq, _ ç

" *5' Foi tambem exonerado de

presadente da_ ,comissão concelhia

de administração em Anadia o sr.

dr. lolioSampaio, sendo nomeado

para esse-carmo¡ sr. dr: Antonio

Cerveira de Melo. '

Foi nomeado juiz de' paz

em-~1fveiro-o sr. 'Antonio Moreira

Soares da Silva Belo. - ' 5

'1- Aolsr. Duarte Ludjero Maria

da' blthr, empregado na direção

doadoras publicas i deste distrito,

foram concedidos 60 dias de“ li-

cença;

'r Tambem foi nomeado o sr.

Alfredo Vieira - Guimarães ajudante

de escrivão notario substituto de

Aveiro, sr. Francisco Marques da

Silva.

' Confeitaria Mourão.

-lnaugurcu um novo melhora-

mento a antiga e conceituada Con-

feitaria .ficarão, a Costeira: a pin-

tura, amores e. ouro, duma porta-

reclame aos magniticoe produtose

genero¡ avenda naquela casa, e

que são .dos mais recemendaveis

pela suasuperior qualidade.

Obra - de tico-gosto artistico,

epecumdgncom_ rigorosa observan-

cia das regras da arte, _tem pro-

duzido boa impressão, chamando a

_atenção publica. ' .

._ A Confeitaria Mourão executa

com' rapidez e perfeição inexcedivel

qualquer encomendada infinita va-

riedade de' doce que ati faz, e tem

desddja á venda os excelentes foia-

res do seu fabrico, amendoa finis-

sima c outras . especialidades da

quadra.

w

Namorando us Paulino;

MATERNU
QUARTA PARTE

,A tradução de 'Joel Beirão

 

que ele fazia da recomenda-

ção de minha mãe, pedi-lhe

que me restituisse a. carta; o

general, porem, em vez de

m'a entregar, ,lançou-a ao fo-

go, como se iémesse que eu

me inteircsse do conteúdo.

- Oh! pois 'fez isso o sr.

mnrquez del Radio?

- Sim, senhor, e eu jul-

gando que aquela carta podes-

se descobrir o nome de meu

pas, &Vuncei para o fogão o

fim de srraucal-a do fogo; o

general, porém interpoz-se no

meu caminho, e então travou-

se entre nós uma luta que te-

ria tido funestas consequen-

cias, se não tivesse aparecido

a filha, como já lhe contei.

- Com que então, obser-

vou o conde, o general liostan

e 'o orfão Daniel travaram lu-

ta? Mae não deve esperar-se

outra coisa do marques del

_ Radio. Dize, porém, o que

- Quando esta manhã me querias de mim ?

apresentei em cosa do general - Desejava ler a corta

Lucian, vendoço nenhum caso que minha mãe lhe dirigiu.

 

'A chegada do órfão

' VII' '

.' , Mudança. de fortuna

-› Não faltarei.

- Precisas de dinheiro?

-- Conserva ainda as mu-

gruspconomias que erdei de

minha mãe.

' - Nesse caso, vai descan-

Ittr, e até amanhã.

' Desejava pedir. um fa-

ior aoÍsr. conde. . . _v

- --E quem t'o impode?

- O receio de importo-

mf'o' _homem mais bondoso

da "toi-rd;'“_ '

- Enio.

J

.p

Cobrança. - Estamos inscrição dos que oito tenham exe-

do cutudo dois terços dos trabalhos

praticas, e mandando ainda que o

tando do novo recibos apuramento desc¡ frequencia se fa-

ça no fim do segundo semestre.

'por atendlvels razões del- tardes tentava atravessar a ria, da

xaram de os satisfazer nos Torreira para a Bestida, n'uma balei-

ra, o sr. João Carlortlilheiroquan-

do uma lotada de norte n fez voltar,

uns 100 metros de distancia da

rampa de embarque, deixando o

pobre homem em perigo eminente

em seu auxilio, rebocando-o.

eclipse parcial da lua, anunciado

para o dia l do corrente, e que

começou às 19 horas e 20 minu-

tos entrando a lua na sombra da

terra as 20 e 52 minutos e sendo

o meio do eclipse as 21 e 4 m;-

nutos. A's 22 horas e 28 minutes

deixou a sombra, e às duas horas

da madrugadade ontem ns penum-

bra, terminando o eclipse.

sem nuvens, facil se tornou seguir as

fazes do eclipse, que foi visivel na

Europa, Asia, Africa e em parte da

America e da Australia.

pse do sol ha uma nota curiosa, que

se da pela primeira vez: os astro-

nomos espanhoes, irancezes, ingle-

zes e americanos não são concor-

des sobre qual alargura da faixa

de sombra, nem no territorio da

península que ela atravessa, fou-

damentando-ie cada grupo nos ca'-

culos rigorosos por eles feitos nos

seus respeiivos observatorics.

Ajuda apresenta, em cores, as d!-

ferentes faixas de sombra calcula-

das pelos referidos astronomos.

-A cidade consumiu no mez de

março finito 18:455

nos verdes, produzidos por

bois com o ptNO de 18:261 quilos¡

neiros com o d-i 164.

que o Diario-popular voe passar

a nova empresa, da' qual fara par-

te o ilustre parlamentar, sr. dr.

Egas Moniz.

encomendado para a Liberdade. Es-

te nosso apreciavel colega suspen-

de um numero para a fazer sair

depois completamente modificada.

suspendido a sua publicação'a Pa-

tria, orgão da partido republicano

democratico em Lisboa.

desde agora até. ao dia 4 do prt-

ximo mez de maio, aborto o cofre
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Il Pin-Numa das ultimas

Sato logo da Torreira um barco

Eol¡psns.-Foi verificado o

Como o céu se apresentasse

p" Com respeito ao proximo ecli-

0 mapa do Observatorio da

quilos de car-

124

l vitela como de 20; e 15 car-

Pela ¡mprensn.-Cousta

J' Já chegou o material novo

J Não é verdade que tenha

Contribuições. - Esta

da tesouraria da fazenda publica

para a cobrança voluntaria da coo-

tribuição predial de i9ll. Os con-

tribuintes poderão pagar as suas

coletas em duas prestações semes-

traes, sendo a 1.- dentro do refe-

rido praso, e a 2.' dentro des pri-

meiros 30 dias uteis do 2.° semes-

tre. As coletas que não forem pa-

gas ficam sujeitas ao juro da mo-

ra, devendo ser relatadas dentro

de 60 dias uteis a contar do l-ne-

diato aquele em que termina o

preso da cobrança voluntaria da

2.' prestação.

Feriadosr-A exemplo do

que se fez já no ano passado, ha-

verá tolersncia de ponto, nas re-

partições publicas, amanhã e alem

Mercados.-Durante o mez

de abril corrente devem efectuar-se

os seguintes principaes mercados:

em 10, Penafiel (3 dias, gado bo-

vino e cavalar); 12, Arms de Val-

de-vez; 23, Atmoster (Atvaiazere)

w

- Ignoras o seu conteúdo?

- Minha mãe proibiu-me

que lêsse as cartas, principal-

mente a do general Lostun.

- Pois a minha está. so-

bre n meza: pódes lêl-a quen-

tes vezes quizeres.

Daniel pegou precipitado-

mente na carta, julgando en-

contrar n'ela o segredo que

tanto o preocupava; mas ficou

com as mesmas duvidas, por-

que dizia assim:

c Sr. conde dn Fé.-Proxi-

:na a ex lar o ultimo suspiro,

e Vergundo ao peso de uma

enfermidade mortal e lutando

entre n vida e a morte, escre-

VU-lho estas linhas, esperan-

çada em que, se não esqueceu

o meu nome, receberà o meu

pobre Daniel, o tilhe querido

da minha alma, e dar-lhe-ha

um pouco de proteção que mi-

nore a amargura da sua. triste

orfãdade.

«Escrevo tambem no ge-

neral Lostan recomendando-

ihe meu filho; ma duvido quo

¡io-chão, Fundão, Pereiro

tim), S. Marcos (Braga) até ao lim

de junho; S. Marcos (Meda), S. Mar-

dos de Campos (Reguengos de

cnraz), Santo Antonio das Areias

sllarvão, 3 dias); Senhora da Luz

(Miranda do Douro) e Olhão; 28.

(llhote,

Grandola; todo o mas, 3. lelro

(Porto).

tão a concurso ao escolas de ll¡-

riz, S. loão de Vér, Lobão, Conde

Ferreira em Estarreja e S. liguei

do llato em Arouca, todas deste

distrito.

Com relação ao tempo que have

rd. na primeira quinzena do abril,

falo meteorologista Sfeijocu as

seguintes previsões:

das Ilhas britanicas, passando um

minimo do sudoeste de Portugal

para o Mediterranea. Tempo uu-

blado e algumas chuvas na parte

meridional da península.

aparecerão no Mediterraneo e no

sudoeste da poninsula, sómente pro-

duzirá. tempo mais ou menos nubla-

do e algumas chuvas ao sul da pe-

ninsula.

e na Argelia uma depressão, que

ocasionurá algumas chuvas no Le-

vante e na parte oriental da Anda-

quis.

mo barometrico no Mediterranea,

nas paragens da Sardenha e Tunis,

e apresentar-se hão importantes de-

pressões oceanicas na Irlanda e no

eudoéate da península. Como con-

sequencia da ação destes elementos,

produzir-se-hãc chuvas

genes na península, com algumas

trovoadas.

encontrar-se-h¡ no

tanhn, e a do sudoeste da penínsu-

la, evolucionnndo pela Andaluzia e

Castela-amava, dirigir-sc-ha parao

Mediterranea. Continuada a regis-

trar-se chuvas bastante gerson.

res que permanecerão nos _Poison-

baix «s e no Mediterranea causado

apenas algumas chuvas na parte

Oriental do península.

atrnoàferica na península apesar de

n sentir no noroeste da

influencia da baixas pressões que

avançnrão pelo Atlantico para. n

Irlan in.

britanicss e ao noroeste do penic-

sula as depressões acima mencio-

nadas produzindo chuvas que se

propagarão para o centro da pe-

uinsula.

.França uma depressão, devendo

mas trovoadas no península cape-

cialmente nas regiões csutrnos ba-

nhada¡ pelo Mediternneo.

lo o estado atmosferico da penínsu-

la, mas permanecerão nucleos do

força. no Mediterranea, que causa_-

rlo algumas perturbações nu rs-

giões proximas daquele mar. Ou-

tras depressões do Atlantico influi-

rão algum tanto no oóste da pe-

ninsula.

dos meus sofrimentos,

   

   

  

 

  

  

  

    

  

     

   

  

          

   

   

    

   

    

    

         

  

 

Varzea (Felgueiras); 25, Alter-

(Alcon-

lion-

Avelro; ultimo domingo

Pala ¡nntnnoçlm - lts-

Prouisãc do tempor-

Em 3, persistird n depresslo

Em 4, as baixas pressões que

De 5 a 6, atuará em Marrocos

Em 7, permanencerá um mini-

bastantes

Em 8, n depressão da lrlandis

ponto da Bre-

Em 9, os nucleos perturbado-

Em 10, melhorar¡ n situ-cio

península n

De 11 u 12, chegarão' da Ilhas

Em 13, haver¡ no noroeste da

assar um minimo esconder-io pelo

streito, havendo chuvas o nigu-

De 14 n 15, será mais tranqui-

'l'axan ponham-Duran-

te a corrente semana vigoram as

seguintes taxas para emissão e

conversão de vales do correio in-

ternacionaes: franco, 196 reis; mar-

co,

48 3,8 por 16000 reis.

2!¡2; coroa, 205; e esterlina,

m

seja atendida a minha suplicu.

Quem sabe? talvez me engano;

talvez que Deus, apiednndo-se

faça

nascer ternura e compaixão

no peito das pessoas a quem

recomendo Daniel.

Se esta carta chegar ás

mãos de v. ex!, senhor conde,

é porque o general Lostan fe-

chou as portue da suo casa n

meu filho. Seja, pois, v. ex.l

seu protetor, seu conselheiro,

e eu, desde a ignorada mansão

dos justos, para onde espero

que se eleve n minha alma,

rogarei n Deus que derrame

sobre si todas as felicidades.

.Bemdito seja v. ex.', se o

pobre orfão que lhe recomen-

do encontrar no conde da Fé

um homem bom e generoso que

the sirva de pao, já que teve n

desgraça de não conhecer

aquele a. quem deve a existen-

cia.

«Sua respeitosa amiga,

Angela Cantora.-

Ao terminar a leitura da

dio-se com uma tarde de vento

instigante, e abril tiugiu os seus

primeiros dias com o mesmo de:-

primor por nós.

lizmente poucos na hoje neste Ino.

do alqullador Rocha de Oliveira, de

Azemeis, para ai l¡ de Macieira

de Cambra, ao chegar proximo do

Covo vottou-se-lhe owhicuio doendo

bastante feridos alguns passageiros.

a vivenda do sr. Angelo Leite, do

Estarreja. Felizmente o assalto io¡

presentido não chegando os gato-

nos a entrar porque dois cães de

guarda deram signal

preciso livrarem-:e deles a facada.

casa do sr. Maouel Martins Sanches,

da Candieiri, cuo que aqui narra-

mos, uma junta de bois que foi

agora encontrada em Canelas de

Sitreu, concelho de Estarreja, em

casa de Antonio .lose Pinto da

Silva, que foi presoeconduzido

as cadeias de Anadia juntamen-

te com um seu compadre de nome

João Pinto da Silva Barbosa, que

se supõe ser complica, e com eles

um tal Basilio Francisco Ferreira,

S. Pedro do Sul, que consta ser

um dos principaes implicados no

illrto.

ria Amador foi procurar ao quintal

uma criança de quatro anos, que

lhe desapareceu e que foi encon-

trar dentro de um tanque, quasi

morta. A mãe atirou-se a agua e

tirou o pequeno.

Cinematografo. Sabador, domingos,

terças e quintas-feiras.

grande sensação, fornecidas pela

casa Paté. '

em todo o mondo. v

pal-n sustentar no for-

çnn.-Recommendlmos o Vinho

nutritivo do como, de Pedro Franco

e c.', por ser o unico legalmente au-

ctorisado pelos Governos e auctorido

des sanitsrias de Pertugal e Brasil c

por ter sido premiado com medalhas

de ouro em todas as exposições

nacionaes e estrangeiras n que

tem concorrido, garantindo o sua

enlcscia, para enriquecer o sangue

e levantar ou sustentar as forças,

cententrcs dos mais distinctos me-

dicos. Um catix d'este vinho rc-

presenta um bom bife.

na-santa começaram em Avei-

ro no domingo ultimo pela

benção dos ramos, Paixão e

missa nas, duas egrejas paro-

costume com exceção do ofi-

cio de trevas.

manhã com exposição do Sa-

cramento, e de tarde a ceri-

monia do Lava-pés com ser-

Vontnninn.-tlarço despe-

  

 

  

   

   

  

   

   

   

   

     

    

 

  

               

    

   

         

  

E' frio e caustico. No lim, er-

Os dias primaveris foram inic-

J' Tambem quando um carro

.e Foi assaltada pelos gatuuos

sendo-lhes

a' lia tempo foi roubada de

J Uma criada do sr. Manuel Ma-

«Teatro-aveironce›.-

Sempre estreias de dtas de

As melhores e de maior exito

Conti-n a debilidade n

___-.--__

Noticias religiosas

As festividades da Sema-

quinas.

Ho'e as ccrimonias do
J

Amanhã, missa solene de

mão.

w

carta, os olhos de Daniel es-

tavam rasos de lagrimas. Dei-

xou a carta sobre a meu, en-

xugou os olhos e levantou-se,

dizendo:

- Reconheço no sr. conde

um homem generoso, e espero

que' nunca lhe darei motivo

para se arrepender dos favo-

res que está disposto u dispen-

nar-me.

- Oral não falamos nisso,

querido Dani-ol; descansa esta

noite, dorme tranquilo e pre-

para-te para desfrutar uma

vida de prazer.

Pouco depois, Daniel enta-

va na rua. O ar frio da noite

refrescava-lhe o cerebro escan-

docidc. Tinham-lhe sucedido

tantas coisas em tao poucas

horas, que nem ele mesmo po-

deriu recopilar facilmente n

historia daquele dia. Até Ie

esquecem de jantar, mas tinha

uma natureza robusto, e por

isso o estomago não na resen-

tia

n Entre os oferecimento¡ que

a Paixão, que é um dos a i .

mais tocantes desta quadra. '

_ me novo, pt'econio e mis

ta-ie a ver, virá o peior, que é a de Aleluia_ 'g

chuva. 'l

DeVe sair de manhã nprocio's*

E.. top... d. ".th- sâo da Ressureição, havendo,

utah-Quando tu dlu o lavrtdor depois missa solene, expocié'

lose do Barreiro, da Povos do Pe-

reiro, lavrava uma terra, teve a in-

felicidade de cair da grade, fratu-

rando uma perna.

ção do Santíssimo e sermão.

sistem as orquestras da ban-t ›

da José Estevam e a da banda

dos c'voluntários t

ria-santa foram em longithÇ

quas eras d'uma pompa e gran--.

deza que he muito se apa-

garam. N'este ano, como i ,

em alguns passados, está

uma polido sombra do q -

foram.

EM Brun mu

Reforma tltl Campeão

Províncias inauguradas»

tro de breves dias, a sua annual

ciada reforma. E' a parte ma-

terial com todos os melhora-i

mente, que se dispoz introdu-i

zir-lhe, desde a reforma do

tipo em que é atualmente com-

posto. e é a parte redatorial,

que num grande numero de_

secções será feita por distintos

escritores e jornalistas.

de contar eminentes homens

de letras e de ciencias, como:

os srs. drs. Souza Junior,

José Maria de Alpoim. ge,-

neral José Estevam de Mem

raes Sarmento, dr. Luiz do;

Brito Guimarães, tenente-coa¡l

ronel Vasconcelos Dias. dr.;

Barbosa de Magalhães,

tonio Correia de Oliveira, Chi

pitão Maia Magalhães,tenentes

Vitorino Godinho e Fernando i

de Vilhena, Domingos Guia

marãcs,

outros que brilham no ¡crus-7

lismo, no exercito, na catedral

e na tribuna, e todos os quam.

honrarão o velho lutador lia'

beral com os ñorões da sul:

palavra escrita c da sua au-

torisada opinião.

folhetim peginado um precioa

so trabalho de um ilustre oii-i

cial do exercito franeez, tr

duzido pelo tenente-coronel;

nosso querido amigo, sr. Lui¡

de Vasconcelos Dias, e para n*

qual os jornaes daquele pair,

tiveram as mais calorosa¡ reà

ferencias, chegando o minist-

terio da guerra a fazer adqui'r

rir milhares de exemplarei,

para os distribuir pelos dife-r

rentes corpos do seu exercito¡

concedendo-lhe a «Academic

he fizer¡ o conde, o que lb,

dava maior jubilo ern ter um

cavalo para ir á Fonte-csste-'a

lhana, onde certamente encou-É

traria Clotilde, que ficado*-

 

  

 

   

admirada com a sua rapidtr

mudança de fortuna. “

  
  
  

      

  

   

  

  

 

  

 

  

  

 

   

  

   

  

   

   

  

  

  
  

  

   

   

  

  

   

   

 

   

   

   

 

  

  

   

   

 

  

  
   

  
   

   

 

  
   

  

  

 

   

  

   

   

  

   

   

   

 

   

      

r

Na sexta-feira, de much!, l

No sabado, benção do

No domingo, a Pasc Í

A todas as solenidades as?

As solenidades da Sema-'

  

0 Campeão due

Entre eles temos o prazer

Ernesto_ Korrodí_ e

O Campelo dará e¡

Daniel foi parar ú Port '5'

do-rsol sem saber como. 0

transeuntes esbarrnvam com

ele, mas nem dava por inc.,

Tinha toda a vida concentr '

da no pensamento. Que l

importavam os milhares da":

pessoas que ás oito hora¡ di

noite passam pela Porto-"4

sol? Quando se tem um m "i

do de idêas na mente, é-noi

indiferente tudo que nos :ol

dois. Í

Entretanto, Daniel semp "

se lembrou que prometer¡

Ju-lio de Monforte' ir visitsl-c

aquela noite, e por _isso di 'i-

giu-se n sua case. i

Julio era um bom w:

de Daniel, muitu vem l*

provárn. '

(emanuel,

t



  

  

 

,d "Medicina de Paris: o pre- guros com pregos amarelos A cultura hortense está nbuma tis fortes geadas e qn- III o nosso prende migo s rico pro-

lmsiro Clorens edistinguindo-o d g randes cabeças, e a su- passando por toda a paxts por no inverno chega a ser, quan- Profundo silenciol O drama pizzaria, 11-. dr. Manoel CLfrtiI do

    

  
  

 

  

 

  

  

 

   

  

 

   

   
   

   

   

   

   
   

   

   

   

                  

   

  

         

   

  

  

  
   

   

                              

   

   

                          

  

  

  

   

     

   

  

      

    

  

      

  

  

      

    

  

     

   

  

                         

    

 

  

* can outro o jur¡ da exposi- Deriicie com desenhos ímpres- uma verdadeira revolução, ten- do bem batida pela neve, uma do deiôidío acabou l

5x franco-britanica de 908. aos á chapa. do na plantas locaen muitas das mais saborosas. E' dela Ala-;1a, que?, .1.8”,th !
MAo u

E' um verdeiro compen- Relogio de parede, caixa vezes de ceder o seu logar a que se faz o caldo verde mi- 3:65:50“q“ue°tr::,::':', PChIVO (10 Campeão”

dio de estudo, que o soldado de madeira pintada, com um variedades exoticas por estas nhoto, o caldo dos pobres. Tudo numa; ,, farm, I'm:

pmuguez precisa compulsar, só ponteiro. Dois mostradores, serem melhores e mais produ- o gene“, couve é ;ao '... do martyrio de Jesus. . A Caça-0 funciculo que m.

sobretudo agora, com _o novo um com oarnteres romanos e tivas. to, qu. j¡ pau“, “pwo no. E, emquanto_ brama a cidade, bamáss :o receber contém um pu-

mema do "armamento e a 0mm "5115005- ~T°m gr“vada Comecemos pelos espargos, resta para nos referirmos ¡cou- dum' d". mm "'*d'd' n ' °. ° "M“ ° “i'm" °°."°'

. - . .
sc passa ¡unIo da orusl sos c interrsssntos, sujo enunciado

ma organgamsaçao do exer- esta inscrição: Jacob Garoto que estão sendo um legumes ve flo:- s couve broculo o cou- é o ”um“, v.11,“ o now., p...,

.ele, London. Scculo XVIII. de largo consumo. Os que se ve rabsno. Da couve flôr cite- 'Profundo silencio !Agora com! Montufur Ban-iron; Retrato

A ,- Uma gentil senhora, mui- Proveniente do convento dedicam a esta cultura gobre- m9. como um. diuimn¡ Lg- no Çalvario podeis vêr de Fra¡ Gonçlt Vulho_p r Ayns

Í ”embed“ Pelos sem 65W' d" Carmeüm'o maneira delicada, mas remu- normand, de pé curto, muito l v"“Sã'" flu* 8*““ ° 0h“" É; SÉ: A W.“ n" 13 "l“, 'P0' V-i

.3 mimos.. honrar-nos-ha Cadeira de nogueira, as- neradora, podem escolher o volumoso, tardiaerustica; Gi- 3:28; :agngxoázfl'uwu donanãrant¡',fii,i.;.,.i',,odf:x;

ç f bem em diferentesmume- sento e costas de couro com esparg'o roxo de Holanda,que game de Napoles, tempor¡ e De Je“, o, ,um 5,00, and““ pm Bum“, VM“, 3;_

[a, com as suas Cartas de varios lavores.“"~ produs rebentos grossos e ar- excelente variedade; Imperial por instantes riu estilo. giene do cavalo, por Freire do Carr--

Em alfacin/za, prosa ligeira, Proveniente do couve' redondados, de bom sabor, on tenra, temporâ. uma das va- E aquolle corpo ohngsdo pos; Clear 1- galinhulna por Car.

:de-l' eira critica, nhso- de Jesus. n apago de Argenteuil. de riedadcs mais recomendadas. ° 9“”” d““Bundo l os Pereira da thin; Viagem ¡Mar-

' gente alheia ás coisas da Ama¡ de castanho com mai. famrüwque não é por Da couve broctllo, mencione- “n" '° "u “Mi“ ' 'àggüfíwgz'o'

lilica e da São 1'10- vinte e cinco gavetas; puxa». cer“ mai¡ saborosa ' gmail' mos, a M'antouth, cabeça gl'llll- Esconder¡ l sepultura caçsdad pelo air. ¡Ed-nriqlte Ans-

tas Observação de C051““ dm“ de feno- terior. No eapargo de Argcn- de., bronca e uma dita mai¡ os restos do Redemptor. choreta e a Nommolatura canina,

pes, que hão de interessar i Proveniente do convento mui] ha a varied;,le temPUrã e prôámwàg _e a Roma de Holan- A terna amizade pura letra K.

ndo/sómente a nossa região das Carmelitas a tardia_ da, um poucorafg, tardia queI&ñffegf'zàh“noiiêgraf'rgt' l A“_Er'wumv “Fim“ ° fm“"

' mas a propria capital. _t Ch_ Papelelrd de ch“ão a“ _Passando ás hatatas, são ' a Muieríüh Pr°88g0¡femôí- - v,11111111811 não tem belleza u ' :833333155311171::iiitxioiuiiiií

&gatith curiosos escr¡ os _ma Tem“ a “_P°r “É“a ma' tantas llOJB as vanedades que_ -----.---- l, ;é 3 _morta Papiros!! V rico, como a caçada em Mafra,

- n .. O mavelmeme Ofef'ec" qumeta, com “dm bmanté e se cultivam, que se torna qua- - r - I-Pendem os hrin “O“ mim“: iGcnçalo Velho e o Castelo do Al-

d051 e ”dos terão'logar nas fundO Plntado de a"“- g¡ diñcn a escolha_ Em todo o ' Choram os rios e as f. Vga¡ 'mourol (de Carlos Relvas), a caça

Proveniente do convento
porque Jesus expirou! dos bind-o. do -wstrus e dos cava-

-pagmas e colunas que onovo

I

caso está demonstrado que ha

  

1' . . . . 'M' -lvr. uns os ti :vs de alos Mi-

renal Virá encher. de Jesus.
, , m. 3*.“ E ›. v E

ma Eeste se undo afirmação Mesa de pau santo com duas vamqadea mglens-que J““ Vê'” “° C“"mv (Al/“Ni 00m: ü'kmg ° 1'75“““ ° '

. 1 8 são proferidas pelos otimos n, cruz, em..., doi¡ ladrões. “anger, .1,, “um", ,mmgunçh _estadio do Atenas
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pelo: reis da Grecia» .

..._ ....-*..-

Ano emitida

O preço dos genero¡ em al-

guns mercados:

No de Alcobaça-Por 14 litros:

trigo mistura, 600 reis; dito du-

razio, 640; milho da terra, 520;

favs, 500; cevada, 340; aveia, 300;

tremoço, 340; grlo de bico, 700,

tieião branco, 700; dito encarnado;

750 reis. Por kilo: farinha de mi-

lho, 60 reis; carne de vaoca, 260;

carne de porco, toucinho, 320 a

360; lombo, 860; carne magra,

320; chouriçol 600. Por 15 kilos:

batata, 360 reis. Por dusia: ovos,

140 reis. Por litro: aceite, 280 I

300; vinho, 50 a 60 reis. Para rc-

vender, por 20 litros: assita, 16700

a 46900; vinho, 700 a 800 reis.

No de Anadia-Trigo, 700 reis;

os 15 litros; milho amsrsilc,b(X) reis;

idem branco, 520 reis; batata, 300

reis; aveia, 600 reis; fsijlo, 700

reis; vinho branco, 1:000 reis os

20 litros; idem tinto, 900 reis; vi-

nagre, 800 reis; aguardente do vie

nho, 2:800 reis; idem medronhal,_

21300 reis, assita, 5:600 rcis'os

10 litros.

___.______-

Horario dos comboios

duas gavetas. Pés e travessas

-torneadas em espiral; ferra-

gens de metal.

Proveniente do convento

de Jesus.

Grande cadeira de espal-

dar de castanho, com uma

gaveta e alguns ornatos de

telha. Dentro duma cartouche

encimada por uma corôa aber-

ta as tres alcgoricas letras:

I. H. S.

Proveniente do convento

de Jesus.

Escultura em barro ver-

melho representando S. João

Batista adormecido junto du-

ma fonte com cordeiro ao lado.

Oferta do sr. João de Al-

meida.

_ decasa estrangeira de que

vem, deve estar em Aveiro

em meiados do proximo abril.

;Camus que assim será.

“O Campeão prepara-

,sé para aparecer, em curtos

nas, completamente transfor-

' o, marcando logar ao la-

:Mdps camaradas que mais

?iss distinguem no nosso meio

" panico, literario e cientiñco.

?11111111 '111110191111111 11111110

' ;1" LXXI

'y 'Catalogo provlsorto

N .._.__

dos mobeis

(Continuação)

_ Seis tamboretes de pau

santo com pda e travessas tor-

nando¡ om espiral. Estofo de

veludo e pregaria de latão.

Provenientes do convonto

de Jesus.

› _ A _Mesa de costura de madei-

.4 &fiat-tds.
_

i Proveniente do convento

das Gumslitas.

E Mirela de madeira pinta-

"- Brevemente do convento

dll-Camamu.

Amario de pau Brasil, de

com dois corpos e duas gave-

. tu. _

_ _ .ññwonientc do convento

"'ÇtldJssus.

A r; a, Cadeira de braços, em no-

'itnãm com cinco pés e esto-

: _foz \veludo lavrado.

_ irmveniente do convento'

__ Csrmelitas.

,Quadro em madeira e em

'rsevo representando a Visita

de Nossa Senhora a Santa Isa-

. w.
>

'- Proveniente dos Paços do

- 0611001110.

Contador portugués, de

tampo, em teca, com quinze

gavetas com embutidos. '

Proveniente do convento

i das'Uarmelitas.

_, C Contador de pau santo

com portas, e, ferragens de 1a-

dlo. Aberto mostra deneaete

. , V ,com filetes de martin¡

Mudas. Mesa simples.

' Proveniente do convento

- d'as Carmelitas.

.›_ ; Credencia de madeira en-

_ e doirada. Pés de gar-

, @sobre globos. Seculo

"Proveniente do convento

. dà'Jêsus.

Duas cadeiras de espal-

_ dal'. Assento de couro lavra-

' do e pregsris amarela.

_ Provenientes do convento

Jesus.

Cadeira de nogueira com

w “conto de couro e costas ar-

;Nndsdaq e algum ornato na

' v su erior e nos pés.

”Provgniente do convento

Tem olhar incerto e vario

e ouve ainda imprecações.

Os algozes e os soldados

gritavam ainda irados,

que Elle descesse da Crua.

E a terna Virgem Maria

a custo um olhar erguia

so moribundo Jesus.

produtos que dão. São essas

variedades a Magnum Bonum,

de polpa amarelada, muito Vo-

lumosa, ea Imperator, de pol-

pa branca, farinhosa, extre-

mamente produtiva. Ha ainda

outra variedade, que possue a

particularidade de ser resisten-

te á molestia, de boa qualida-

de, que jd se acha bastante

vulgarisada no nosso paiz e á

qual se dá em geral o nome de

batata inglesa. O seu nome,

porém, é Red skin flour ball.

Tem a pele vermelha e é fari

nhosa. Outra variedade ingle-

za: Farty rose, temporâ. oblon-

ga e farinhosa e que se da hsm

no nosso pais. Os franceses

tambem possuem excelentes

variedade, com, a Imcompara-

ble, muito delicada; Bretam,

de qualidade superior, rica em

fecula e de grande rendimen-

to; Geante blens, de pele vio-

leta, polpa branca, muito sabo-

rosa. Com relação a batata,

não falta na verdadeem que

escolher.

As couves ocupam nas hor-

tas um dos melhores lugares,

podendo o agricultor tel-as

todo o ano p H' meio de cultu-

ras sucessivss s com varieda-

des adequadas ás estações do

ano. No genero couve repolho,

as variedades são numerosas.

Mencionemos as principaes: o deemptor humilhado,

Repolho de 10,615, pequeno, mas que entre dois ladrões morreu.

muito temporlo; Bacalan, tsr- EmJgszlshzàêzrxggld”

dio, sendo um dos mais esti- ;nda ,uma o para“.

mados _no sul da França, on- o outro, como os precitoa,

de se produzem exemplares pertinaass nos delictcs,

notaveis tanto em tamanho '9m '1° 0°“ 5 mñldiçhl

como em gosto; Schweinfurth

ou Gigante das hortas, de ta-

manho grande, sendo a mais

volumosa variedade de repo-

lho que se conhece; Coração

de boi, é este um dos repolhos

mais geralm -nte cultivadas na

Belgica e na França. Entre

nós está sendo um dos mais

cultivados. Mencionemoso Re-

polho de Holanda, o de Bru-

newich, Quintal ou grosso de

Alemanha e Wt'm'getad que, na

opinião de alguns agronomos.

é um dos melhores repolhos_

brancos.

Nos generos Saboia ou cou-

ve de Milão, lombarda,--mur-

ciana e penca, não faltam va-

riedades. Menciouemos as mais

distintas: Saboia dourada, uniu

to tensa, crespo. e temporl',

Saboia curta, nacional, couve

muito estimada; Verde gelado

da America, não fôrma repo-

lho bem fechado, masé distin-

ta; Couve lombarda, de folhas

largas e amplas; Marciano, no-

“, tavel pelas suas qualidades ds

Apezar ao que acabam¡ sabor e de folhas muito tenras;

de expôr, entre os legumes que Penca de Chaves e Penca hea-

se deseja cultivar, alguns ha Panhda¡ TT'ORChudaa 91°-

. que se podem admitir numa Nas couves não repolhu-

15,19.“, horta, por já terem feito as das citamos a bem conhecida

n "Duas cadeiras de nogueira, suas provas e por darem pro- Couve galega, tâo vulgar ao

“a ac íssento de couro se- dutos sempre_ apreciados. nosso pais, resistente como ne-

 

  

  

   

          

   

   

   

   

   

   

  

   

  
  

   

 

    

   

 

  

   

 

  

  

tuisas de terra estranha

Os ovo¡ na Chinn.-A

industria dos ovos na China e de

uma grande importa .cia, pois con-

some diariamente 3:100 duziss dr

ovos produzidos nas províncias de

Ghantoung, Tchili e Hamas. A indu--

trna chineu dos crus exporta para a

Alemanha e Siberis.

Explosão de sms cn-

Illlão.-Anunciam de Rio-de-¡a-

uell'O que ao serem experiments-

dos diversos canhões remetldos

ultimamente pela fundição lirup,

explodiu um canhão de grosso ca-

libre, ocasionando s morte de va-

rios opersrios e ferindo numero-

sas pessoas.

A mas-tnhu elo guns-s'-

austríaca-t Austria conti-

nua metodicsments s desenvolver

os seus armamentos nsvsls, cour-

trsindo crusadores rspidos em nu-

mero de quatro. Um dos cruzado-

res acha-se já nos estaleiros¡ dois

outros são construídos em Fiume.

O primeiro poderá ser lançado 1

agua em setembro; o segundo na

primavera de 1913. Estes crust-

dores deslocam 3:500 toneladas.

São movidos a turbinas e pódem

ter um andamento de 25 milhar

por hora. São destinados so serv:-

ço de exploração

Mala-da-provincia

Mealhada. 30 de marco

Do norte, para onda rtiram

em viagem de nn cias, c agarsm

hoje ao seiu solar esta vila a sr.“

D. Maria Lebre de Vasconcelos

Valente e seu marido o sr. Jolo

Mendes Valente, onde vem fixar

residencia.

-- Tem passado enccmodads

de saude, o que muito sentimos, a

sr.' D. Alda de Melo Couceiro,

dedicada esposa do nosso presadc

amigo, sr. dr. Eugenio Couceiro,

distinto medico nesta vila.

Falamos votos pelo seu resta-

belecimento.

- Partiram para Lisboa, onde

foram tratar de assuntos dc inte-

rasse para este concdho, os nossas

presados amigos Basilio Fernandes

Jorge, digno vice-presidente da

camara, e major Antonio de Ase-

vedo Pinho.

' Oxalá. seia coroada do me-

lhor exito a cruzada que se im-

poseram.

-- Chegou ha dias a esta vila

uma companhia de teatro, sob a

direçao do actor Correia Peixoto,

que já deu elguns espetaculos que

muito agr-adoram.

A continuar assim é do espe-

rar que tenha sempre boa con-

correncia.

- Pelo sub-delegado de saude

deste concelho vlo ser inspeciona-

dos os genoma alimentícios expos-

tos nas feiras desta vila, aim do

evitar que o publico os consuma

em mau estado.

Tal resolução 6 muito para lou-

var, porque algumas veses tem

sucedido venderem-se gen-ros cm

pessimo estado.

- Pela junta da saude foi ha

dias feita inspeção sanitaria a esta

vila, resolvendo, entre outras coi-
M casa do sr. Agostinho

sas instas, mandar remover os ss- E a' D““ d¡ Lonut n¡

trumcs que havia dentro da vila, rua de 8. Roque, ven-

medida esta que_ nos merece todo de.” batata para aumento

0 ill)mo P010 PP"? 11“' “m ' desde 240 a 300 reis, e para

sua rmanencta.

E De sua casa ds Travasso, ”num“, and. 340 . 400

"3mm. .o .e. ”no“. de... reis, sendo esta da graáda. E'

vila, acompanhado de sua. esposa. toda ola da melhor qualidade.

 

E Magdalena, choroso,

tem opresso o coração

e parece mais formosa

na sincera contriçãol

E o discípulo dilecto,

mostrando um intimo afecto,

Jesus não abandonou l

E outras mulheres, chorando,

ali estão lamentando

quem seus erros perdoou!

  

  

l

 

E' chegada a sexta hora

d'aquole dia de horror,

que, desde a primeira aurora,

só trouxe prontos o dôr.

Novas blasfemiss se ouviram.

Nuvens espessas cobriram

todo o azul de vasto Céu 1

E' negro todo o horisonts?

E sobre o esoalvado monte

desce agora um negro véu.

II

Parece que sobre a terra

a maldição vae cahir.

Bellesas, que o mundo encerra,

quasi se veem fugir.

Jesus então solta um bradol

Do Pae viu-ss abandonado!

Palids a (route incliuoul

Chegou a hora da Nos.

Sinistro vento rabos.

Jesus a vida exhaloui

Marques Gomes.

w

0 "Campeão" nos campos

W

08 melhores legumes

 

Quando se trata de prepo-

rar e cultivar uma horta, to-

dos mais ou menos procuram

saber quaes os melhores legu-

mes e a que variedades devem

dar a preferencia, Certamente

nada se pôde dizer afirmativa-

mcnte a tal respeito pois e

questlc nlo é tão facil de ro-

solvsr como superñcialmente

se poderá julgar. Em primeira

logar é necessario atender ao

clima, 1 qualidade do terreno

que se cultiva, á abundancia

maior ou menor da agua de

rega e 1. adubaçlo do solo fei-

te jndiciosamente. Depois dis-

to, é preciso ter bem presente

na memoria que a qualidade

dc um legume se baseia em

apreciações, por veses inteira-

m- nte especiaes e em geral ten-

do por origem os costumes e

usos locaes.

Por exemplo, centros de

consumo ha que preferem a

batata de ,polpa amarelada,

emquanto que outros optam

pela batata de polpa branca e

cristalina. Será uma questão

de gosto ou simplesmente de

vista? Não sabemos responder

a esta pergunta, pois está mais

que demonstrado que tanto a¡

batata branca como a amare-

lada são do mesmo modo sa-

borosas, egualmente ricas sob

o ponto de vista alimentício.

E' uma questão de habito,

contra a qual nada ha que di~

ser. Em todo o caso, o agri-L

cultor deve faser o mais possí-

vel por cultivar os legumes

preferidos nos mercados, dada

a eventualidade de fazer sul-r

tura especulativa e não limita-

da apenas a. exigencias da ca-

De blsboa ao Porto

   

   

   

   

   

      

Lis¡sa(lcclo) 9,10 -I 11.1511,1029,1O

Estrsseslv.

Coimbra..." 11,” 0,11 21,1 11,1! 1.1

Pampilhosa... 17.11 10,11 11,11 s1,ss 1,1s

Isadora .... 17.38 11.1 22,25 39,10 8,¡

o. 1. Bairro . 11,1 11,11 22,31 .. 5,13

A'lllo. ... 18.10 12.0

Estarreja. . . . 18,10 19,28 !3,32 - 1,1.

Ovar 111,59 11,113 28.52 - s,ss

espinho..." 11.1: 11,2¡ 0,1193." s,ss

this . . . .... !0.8 11,6 0,17 23,30 7,10

musas-1.) 10,31 14,1» 1.1s 28,117 11,11

 

  

Todo estava consumado l

Tudo por nós padecsu

 

Do Porto a hlsboa

 

Ohl que terríveis momentos,

quando Jesus expirou!

As aves soltam lamentos.

Do templo o vau se rasgoul

As nuvens são mais escuras.

E as antigas sepulturas

se ouviram logo estalar,

E os mortos, resuscitando,

vêem o crime nefsndo,

que a todos fea espantarl

 

Port.(8.lsstc) 7,18 O, 10,19 15,15 21,8¡

6111..."... '1,11 10,11 10,311 15,111 ,s

Espinho... . . 8,7 10,30 |1,!8 16,11 12,“

Ovar .. . . . . . 8,80 = 12,! 18,1128,1

Estarreja..., 8,53 -=- 12,31 17,0 28,2¡

AVEIRO. 9,17 11,1¡ 12,59 17,23 11,110

O. do Bairro. 9,15 11,25 13,31 17,55 0,22

logcl'crss ... 9,56 = 15,49 !8,11 0,81

Pampilhosa. . 10,55 11,17 11,18 19,11 1,1

Coimbra . . . . 11,29 12.1 11,57 10,11 1,11

Entronc. 15,6 11,0 -= 13,17 1,111

Lisboa (Rocio) 18,7 15,43 = 1,13 7,1.

Figueira..... == = 16,18 =

M

TRAIWAtsz-Ds Aveiro para s Porto, 1¡

6,10, o 18,38.

Do Porto para Aveiro. 1s 11,1¡ s 18,10,

LINHA DO VALLE DO VOUGA:-Do

Aveiro para Albergaria, As 9,47 s 18,50. Dl

Albergaria para Aveiro, 11 1,16 s 11,10.

Ds Albergaria para Espinho, 1a 1," ,o

151.50.5Ds Espinho para Albergaria, ls 1,10

s 7,8 .

De Oliveira ds Ass-els, para Ésplsho, 1o

11,10. De ¡spt-11s para Olivslra ds MM..

11 10,50.

Cartaz do “0101110,

Batatas

E aterrado aquelle povo,

que a Jesus a morte deu,

ao vêr um caso tio novo,

rcceoso, estremeceu.

E, confessando a verdade,

em Jesus a Divindade

ja v8 o Centurilo.

E algozes, arrependidos,

do Calnrio, espavoridos,

fugiram em confusão!

Mas um d'elles não resisto

a tentação bem cruell

-Que importa a verdade triste.

que ha de salutar Israel ?-

Esse perverso soldado,

o peito jd. laccrado

do _Bademptor trespassou l

Por' ferros lança ferido

aquelle peito sentido

agua o sangue derramou!

  

Ainda depois de morto

no patibulo da cruz,

aos contrictos dar conforto

gzisera c meigo Jesus.

Eres por nós tanta magna

e, n'aquele sangue o agua,

que brotam do coração,

nos quis mostrar, amoroso,

que e seu sangue precioso

nos traria a Redempçio.
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tados -em- grandes quan-

“andem Grandioso sortido de todos os artigos para. e presente estação, impor- “Odas e confecÇoes oanlisaria e gravatarl-a

 

:Dirigir a Mànoel. Simões tados das mais afsmadas essas do pais e do estrangeiro.

_ _ . . - . _ Lindíssimos cortes do'vsetldos, pure lãfdesd'e '25000 reis. '

?Lam tro* Costa do V lado- a: a 1, n 'id a ,d e 240 - . ,, S

Gamma, - ._ a. 4 me:: ;assassinos ses,... arremesso.. PO M PEU DA CO I A PEREI R A
Melsons e Aslrakans para casacos e capas.

› - l . A › Í l Polerines e bichos de peles de mais alta novidade.

Casacos de borracha para. homem, desde 125000 reis. ' Rua de .1056 BStQVams 52 a 56"'Rua mendes banco l a 3 'l

Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora nreança ”

. - ' ' Guarda-lamas do feltro o de seda, desde 'MMO reis.. '

› r . Grande sol-tido de artigos de molha .pera creança, taes o omN: nase ulu

ENDE-SE na .Fabrica. do nhos, boléros, vestidos, touoas, saiotee, norpetes, ecc. q

l _ - . Camisolas e cache-corsots 'de malha para bo "um, seu! 0m e s-unn ~a. = V'

É _ Gin-Ave"“ l Meias e nluges do lide d'tlillgüdàúú law.? de t?milha e lie pelics, são: :i › . 3

- ' u › lies, cheias, nmhet'tot'BH, ' sua ss, ve 1110:!, ;du-“mu, sedes, gua '26.55, g - ' "V” Í

Uso carro tm, kilos. . .4.5000 '615 bões, tales, mudas, guardamlmves, 18l3f08, BLGÍGiB. ru", a

um kilos.. ..... ..85000 im¡ um_ _______«__~ 4*!#00060064000000000 ¡queííboçoooooooooeooooaçeaçççççaaíh

 

v- _7_ _.___.__________ 7.a.. ...7.

'~.-'.-.. f :A '^ . _l "d't' t.. cdi-::l 1:.
'- - . .

oxoxoxoxexexexoxoxexoxo › a a» 1s::.*:;3;:13..:§.a,.;; *ngmzamgmum I r f I ri | I g¡
,pl k*::..^7›'_.ta'l (iai. Human phospbo- de !miar a: dpfrz'çhs'e asim/rn que é preciso ' - ..

H. Al. 5. l). :Flw: com mui'e para o deli- WM““FMJWW vwmi-z'l'cer 0 'anywii '

. _ a 2._ , g Npc_ i“'ÚÇregnndo-Se, com o mais feliz exi-_
_

à 'illultb ”no “hu Minie' '2* “um” t0,nu¡ss(0m=1gns, uinia 01 mais risbeíslpa
sO I

i 'F A V 'l A ' * cn 'ão l'umett' a ' " ru :.;mubaler ax digeslóu tardia: e (abono _

ã É". a Á..
. b g ^ "A V ...E Quem ao“ .rar, a dysjmpsiu, anemia, ou ¡naqlln dos or

"1
er -< u. 'ig'il'tenC'la de mass“ gear. u rndzilumo,difergõc: eurroyhm'urcu, rf!,

l

.1 Vl :4
". A ' . . .u \ v _ 1

v a
.Datigphonca' d¡nja-ae a lx ra“, _Usem-u o tambem.com o' maior pro

.. «x9 l“. . v ive1m, ss pessoas de perleite saude

' ' Â F (“50°- GOd'nhol rua das “ar" que teem excesso de trabalho pilysico

 

sistema WIZARD .E
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E). ni¡ . . " _ , _ _ . A › _ d

"'*' ' «A n _ _ou intullentuelmsra reparar as per ss

'l . i . . ele, “este cidade. de Aveiro, 1 NNW““ por “se excesso de m” H

. antiga morada til.; bl', Pit-Fado. I jump_ \| e ¡aulbñzn annealing qua, um;

k

"em i:- irslsiho em exames, receinm '

CulnLllllO enfraquecer, em ooosoquen- g

cia du sus orgeuianção pouuo robusm.'

Está tambem sendo muito usado

se rolheres com quaesquer bolachas

no luvzc¡z,s fun de preparar o ostorusãc

para receber bem n alimentação o

'* Joiner; podendo tambem tomar-se ao

limas!, para o lecilibnr coinpleminente

digestño.

E' o melhor tonico nutritivo que,

se conhece: é muito digestivo, iortlñ-

,cante e renunsiiiulnte. Sob u. um. in _

'nur-ncia desenvolve-ee rapidamente:: '

apetite. enriquece-se o sangue, torta.

lecem-se os musculos e voltam ss ter

*ças Um calix d'este vinho representa.
i . . l

'um bom luis.

.
. '11| ..--wv

Sensacional novidade w

Assombroso successo

  

llannllmu systems

d¡ incandescensia inimiu.

Luz e aquecimento:

sem mecanismos e sem intermediario¡ n-

tranhoe irlo o, a cearense-directa de sei-
bustivsl em lu¡ s a nocilneso

loose¡ do consumo. q . .o. "qm.

Coin o¡ aparelho¡ WIZARD, seis'

na: produz a los e o ¡queimou! para s sn;

-¡b ,1

..IN

PÀDUETES CORREIOS A SAHIB DE LEIXÓES :12'14"

_ W A ___,_.______,____o__ E

DANUBE, em 8 abril

 

l'nru S. Vicente, !'*rzrmzuí,uco, Beliia, RN lie Janeiro,

   

Baldim launzwuiou t: Buenos-Ay» ~

' 7' . .' . ',I l: _ i ., - 1 U seu sim valor tem-lhe conquis- m m h H .

_ i Fslllllhd i í Jordi ¡Cllllginosa !tado “8 medium” (ponto em todas a! :engine e:o:;g°'d:::°:;l:';gzllgnh ::h

Praça da pesagem xle 3.“ classe para o lira'. ?i “R$00 (iêi [Iii 3*..fâll'lll Franco e ,exposições nacioràaes e estrangeiros s “MMN“, t .¡

, z s e r o Iii.; 11?. Pra-:ln 31:5500 [QL 5 i _ A a, r y ._ v 551W tem “0mm“ °' . . c?" “ll-P04“ '3. eh'.-
1 nm¡ ¡ue r um (.XleiIí-uls Achada a venda nas principses ee uma lu bnlhuuui-a, buscavam”.

alimvnau n“puu. m, (la facil digesiãü. - ,

i ulilisslmu pui'n :n ~sons de estômago Pharma““ de Portugal a 63".“
ri' !n11 cu. cnlermo, para convalcscentel, geiro, Deposito geral: Pedro

pessoas idosas ou oreanças, é somes- l '

mo tempo um precioso medicamento - Francoslc. ' Pharma““ Fm“

te, alo dando cheiro sem (uno, alo preda-

zindo residuos os deposito¡ deleclsrises. da

Mim¡ montagem e esa¡ perigo ¡Iga- de

. - unlesb. I' '

CLI¡_›E, em 22 de abril

  

l'nra S. Vicente, pernamlmuo, Bahia, Rio de Janeiro, ,me pela sua acção tom“ ,000mm eo, _ou Belem-LISBOA.
Ce¡ «aparelhos Will“. MH.

banioe, MonteVideu e Buenos-Ayres. lulnto s do mais reconhecido proveito . ' X “4“” ' 'WW “MWM“ "II I Ie-

' A nas pessoas anemicas, de constitui !o :ins facilidade e per un baixo ou?” V '-

Preço da passagem em 8.- classe para &MLSIÕWO Bio da Prata 81,¡500 ::cíoeàâxpnâigaà «E1531cÊrecpmele:: or- _Mo 'fl-:63.1: .32:3 “"'N' n 'm' 1'““ 'l 4°' linh- o mm V

- A. _ _ . sm an- ' ° . v

“miuda e ¡ivücgia'dtãhi' de m . . . . . . A¡ lampada¡ Wind. ascendeu-ee cesto a electricidade, e ele a ultima peluu de ›

. ' ' ' s v . . l' '. r

::Êtêâlgssgàse 'Eggm mem“: 3.¡ Im WH...“?ÉÃÊM WIZ um, obtem-ss lus, seu o smprsmdsiphosphoro¡ on acesadsde-

. , _ _A Conde :do Resteno & o.. A ::allong ::onlhzs'stando faser girar na¡ simple¡ lalenspter r v k

, ' L|SBOA__ Uma lampada WIZARD do 500 veis¡ de pode! illnml- v ~ «- › i

   

_ I sente consome apena¡ l litros ds setencia em 45 hora¡ im

Fornecedor de carnes verdes O' “à. s "h por hm_ ›

:.p de abril com tal/w no t Mercado Ma- Um lampada Wizard, de nm poder ¡iluminents de

"ud “mino” em Av651.0 2000 vol-e. cnst¡ per sora 17,5 reis.e

r

Para S. ..Vic-ente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, .

_ Sêntos, Montevideo Ae Bounce-Ay es. 8° n', "n 'o WM' u "www“ I

ARTICIPA aos seus

 

- _ Gar' de bolha o consumo ser¡ do . . . . !17 rei¡

Rmzdgpmemdasgnlans para oBrnil 315500RiodaPrata315500 X X X 8 X x amigos e fregueses Lu¡ electric¡ n › . . . . . . sis .

que continue com o Piza?” : : : '_' ; _' : s :

'êRAGONZ .em 15 de abril ' seu novo tslho em
- Bates numeros elo a prev¡ mais sloqseale d¡ "perin-

._ V Oasis, o qual satisfará ple- rim d l_ m W
__ _ _ . . . . !nerd lusa. l

1,9““ ¡mdma' Pampuoo'_ Bah“, Rm de Janelm' ã ' namente O! seus fregueses tan- innnpnfvelliiiàmo qse este uma¡ de e.

Santos, Montando“ Buenos-Ayres. “ t e natnei_ aquecimento tela obtido en Moo oe pah' le .sale, cade

" ' o em Vice. “um m e¡tle re¡i¡talae ae passat', e _ee «um ¡arlo'rlm-

ro. As teses e¡o abatidos no mea-elle pnaidoe.

OeyeteneWilandsepnloehrdelas ePraça da' passagem em 8.' olesse pera o .Em, &R$00; Rio da Prata, 815500. _ ' a

matadmnn m“mclpal e apr”. meato per exeelleeoia, para a¡ injustos. [Men, se::

›~ ' o '23 de abril A nada¡ elo veterinario aseim lesileahe een-ordens IeIeÍa, de., sem, essi-o¡

CLIDE., ' ' como eg pode ser verilicado o 12:3::21'“”'M'ã2'üwrámnm'9' ° "à
r¡ -~ . . . . . I ora e¡ r , e .e

naus. Vicente, Pernambuco, Baiua, Rio de Janeiro, . respecúvo cuimbo_ P um'. h'. gnu?“ ”um "um“ u m.

Santos, Montevrdeu e Buenos-Ayres. Xarope DO“OPal damos O¡ preços são o. negam_

Preco das passagens de 8.' classe pare o Brszil 31:500. Rio Preta 31:500 premiado com Malha, ,pow-o em tea_ : 1

Carne do peito e abs. 260 reis ' ' _

i 'ea nacionaes etodas a¡ campos 90 , propria para a¡-

C03.5“'“5 PonrquZEs ' A estrangeiras a que tem concorrido “r d'. p'ema lim“: 300 ' E A

I

obter empregado ee lampada.

r

 

' Nes agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros do 1.“

classe escolher os beliches á vista dos plantas dos psqnetes, mas Recommendado por mais clízílirítm'. °. '. . É?)

para isso recommendamos toda a antecipa de 300 medicos
e

ção.

O _ _

a dies destinados sua
.r UNICO especifico contre to"“ p lllumioeeuvossa¡ hebihçoo¡ e oslsbslseilealol pelo ¡ptena \Yi/.AM, eiterele

. , a -

Os psquetes de regresso do Brazil olferecem todas as nommo- spprovedo pelo Lonselho-del-saãde-pttx- vende n este estabelecimento, “l .m em, um. 5 "h W bon.

didades aos srs. passageiros que se destinem a Paris e Londres. b““ ° hmm““ ° um“ "5 me“ ° são: Per¡ inlomeçile¡ dirigir-ee e

euctorlsedo e privilegiado, depois de

.aceitando-.e tambem passageiro. para simes observações oñicialmente leites ra¡ até ás 2 hm.“ da tarde_ C Aevidenciada a sua. eHiceoie em muitls› A05 sabbsdos 0 terças-lei

nos hospitses e na clinico particular,

leu-York e s' 'acne' (Ponta Delgada) cnm tralha'. sendo considerado como um verdedei- Não se esqueçam de VÍBÍ- _ _

.o .m' southamnton'
especifico contre ae bronchilea _lagu- tar este estabelecimento_ anllgo director de lebricss de gsr. Agente exclnsívo par¡ o¡ d stricto¡ do Portofe Aveiro.

A
das ou chronicas), (le/luxo, torres rebeldes,

om convulsaeaslkmutica, dôr do peito e Ver para, crer Escriptorío, Café Brazn_PORro

contra todos a¡ irritações nervosas.

Orçamentos e catalogos gratis

A'vends nas phsrmsciss. De- . . . . . .

;- NO PORTOf EM LISBOA* ;gítpàsggngg;21333353333 -__----wmmmmw

CIMI a c.° i JAMES MWES a cy. Erasmo..., um para incubação › .

Rna do_ Infante D. Henrique. _Rua d'El-rei, 31-1.o X X X X X X _ _ ° ° °

i V ' O “Novo "Wi“ da "ua P es conservar e permitir a 00m-

33 Fabrica' de““ cida' . . . plate ventilação e evlsporeçlm

~ I PARA I EV'\NTAR e, pertencente a Se- fallnca a vapor s elastmldadt satisfazem-se encomeltditi”

 

tecidos, tem a vantagem de_

  

  

    

l A y; “E r i - › veriano Ferreira, vendem-se ils chapas: l hostis em 5 dia¡ pelo correio ou””

i i manual ã'sç'opããñãâg › 3335?;_ÉÊFÃLÊÍÍZEÃÍÍSL mm iliumonmm min““ '

' " *v tus. Gritiiicnño de mono reis . a_ ' 53333?íreí”fí›?›'àífã'“:éf331331'”“””“°"°°°
- ECEBEM-SE me_ Dinho nutritivo de carne *ildãafíâíã'hffãtfzh““ '39_MSBOA param“”

  

.t _ › _ ' - ' \ , - - - Ca a¡ ou oa oto¡ d'inlan-

desrtant i d t A SE um“ gr?“ñcação . Envwm-se tabelas dos re- Laboratorio de im remie- P . P .A

como empí' *116063313303311 D de cem mil _reis b aum“sado Palo 90V0r110. ços. P bilisação de inseridas, cha- ::2' ”bmmdo' e v" um.

Fnac-55. bah a“, em caaãxsí_ quem fornecer indicar N'este aviario ha para ven- pena, Varinos, sobretudos, ca- cmo“, .d.- oávghh; o;

mimar-m) &Emorrnlocal (1,68m ções para a deBOQberta de P68 approvatlu pela Junta (ie «ler um galo Legornh branco secos de senhora, bonets, oa-i artilharia . . . . . . 16600:

oíâáãe.›i Para E““ :diügir a_ soas que façam o commercio c um conchinchino perdiz sm- pas o capotes militares. O““ de “um" - - - 1m
__ _ É' Casseoe de senhora . . . 6,900-

' ao o 7- v 'deim ortarioevenda de me - o '- " ° b r ' ' A' E '
esta redacção. _ l. P . v_ 5 saude ubhca e rmle lado 08 de raça apuradlwma, 1m- “e Processo de lmPPC- a '.

v- ., -_ - ~- se phospho 1. a(o que está pro- P p g dos exemplares e por preços miabilissçâo, alem de não ele ;1:25:3::3'33' 'kun , 6200

, " ' ' hibido Pça-1.719¡ deldgquod'eg- Bmwmdldo ”Humans“. convidativos. o tersr a Constituição e côr dos grama . . . '. , . . . “09"“


